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z Incêndio em residência 
– Um incêndio destruiu 
totalmente uma casa de 
madeira na madrugada de 
ontem, em Santa Maria. O 
caso aconteceu por volta 
das 2h, no Bairro São José. 
Ninguém ficou ferido. De 
acordo com o Corpo de 
Bombeiros, três guarnições 
foram deslocadas até a Rua 
dos Gaúchos para atender a 
ocorrência. Não se sabe como 
as chamas começaram. O 
Diário esteve no local, mas os 
proprietários do imóvel não 
foram localizados. 

z Kombi pega fogo no Centro 
–  Uma Kombi ficou em 
chamas no início da manhã 
de ontem, no centro de Santa 
Maria. O caso aconteceu 
na Rua dos Andradas, por 
volta das 8h. De acordo com 
informações do Corpo de 
Bombeiros, o veículo teria 
incendiado após um problema 
no motor. Ninguém ficou 
ferido. O técnico contábil 
Antonio Sérgio Bagolin, que 
estava chegando ao trabalho, 
perto da Unifra, contou ao 
Diário que o veículo pertence 
a uma empresa prestadora 
de serviços gerais, e que o 
motorista estacionou após 
perceber algo errado com a 
Kombi. Uma loja, localizada 
em frente ao local onde o 
incêndio aconteceu, ajudou a 
conter as chamas com extintor 
até os bombeiros chegarem. 

z Homenagem ao patrono 
–  Uma solenidade em 
comemoração ao 190º 
aniversário de nascimento 
do coronel e patrono da 
6ª Brigada de Infantaria 
Blindada, João Niederauer 
Sobrinho, foi realizada ontem 
à tarde, em Santa Maria. O ato 
ocorreu diante do busto do 
coronel Niederauer, localizado 
na Rua Venâncio Aires, 
esquina com a Avenida Rio 
Branco, sendo o monumento 
mais antigo da cidade. 
Foi inaugurado durante as 
comemorações do centenário 
da Independência, em 1922.

z Dose única – O governo 
brasileiro decidiu adotar 
orientações internacionais 
e recomendará, a partir de 
agora, apenas uma dose 
da vacina contra a febre 
amarela durante toda a 
vida. As pessoas que já se 
vacinaram quando eram bebê 
e possuem as carteiras com a 
comprovação, não precisam 
mais tomar a dose chamada 
de “reforço”, após os dez anos.

Rápidas

Justiça inocenta professora da UFSM acusada de estelionato
A 2ª Vara de Justiça Federal 

absolveu uma professora da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) que havia sido 
acusada do crime estelionato 
contra a União. 

Ela teria prestado atendimen-
to em consultório particular 
apesar do contrato de dedica-
ção exclusiva com a instituição 
de ensino. O Ministério Público 
Federal (MPF), responsável pela 

denúncia, admitiu que errou.
Eliana Marcia da Ros Wen-

dland foi denunciada por ter, en-
tre janeiro de 2010 e outubro de 
2011, cometido a irregularidade. 
Ela alegou à Justiça que o MPF 
se equivocou ao determinar o 
período da suposta ilegalidade, 
e que os atendimentos que pres-
tou beneficiaram parentes. Por 
último, que as consultas credi-
tadas a ela pelo Instituto de Pre-

vidência do Rio Grande do Sul 
(Ipe) foram na verdade feitas 
por outra pessoa.

O MPF reconheceu o erro e 
corrigiu dizendo que o período, 
na verdade, era entre outubro de 
2010 a outubro de 2011. No en-
tanto, Eliana apresentou provas 
que comprovaram o que alegou 
em sua defesa. Por conta disso, 
no entendimento da 2ª Vara de 
Justiça, foi absolvida.

CONDENAÇÕES

Quinze professores da UFSM 
já foram condenados por pres-
tar atendimento particular ape-
sar do contrato de dedicação 
exclusiva. São dois médicos e 13 
dentistas. Um dos médicos teve 
a condenação mantida pelo Su-
perior Tribunal de Justiça. Dois 
professores ainda respondem a 

Inclusão foi embalada por 
música, dança e amizade

INTEGRAÇÃO Uma grande festa reuniu pessoas com deficiência, amigos e familiares, ontem à tarde, para celebrar a vida em sociedade

Manuela Balzan

Uma quarta-feira à tarde 
pode até ser mais um dia de ro-
tina comum, mas, para cerca de 
600 pessoas que participaram 
da 3ª edição da Balada Inclusiva 
de Santa Maria, na tarde de on-
tem, foi inesquecível.

Prova disso são os largos sor-
risos, abraços e o clima de ami-
zade e entretenimento que ro-
lou durante a festa – um projeto 
da Associação dos Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae) de 
Santa Maria–, que ocorreu no 
Aruna Club.

– Estou simplesmente en-
cantada. Isso é uma sociedade 
moderna, que pensa em reunir 
todo mundo. A organização foi 

fantástica por possibilitar esses 
momentos que serão inesquecí-
veis para eles – avalia Jane Zor-
zi, diretora da Escola Estadual 
Rômulo Zanchi, 
que levou alguns 
alunos ao evento.

Nas três horas 
de integração, das 
14h às 17h, a festa 
recebeu atrações 
como Sandro e 
Cícero, Douglas 
Braga, Edu e An-
dressa, DJ Fabiano 
Oliveira e Fuel Entretenimento. 
Os participantes aproveitaram 
os diferentes estilos musicais na 
companhia de familiares, ami-

gos e pessoas vinculadas a 14 
entidades da cidade e região.

Segundo um dos organiza-
dores do evento, o publicitário 

da Apae, Renan 
Beltrão, a ideia é 
que a festa siga 
por muitos anos 
na cidade e cresça 
cada vez mais:

– Queremos 
sempre melho-
rar. Essa é uma 
op or t u n i d ade 
que dificilmente 

eles teriam, pois são poucas as 
festas para eles e, o público da 
Apae, por exemplo, é 90% de 
baixa renda. Também porque 

eles estão interagindo com ou-
tras pessoas, dançando e desen-
volvendo a autoestima.

Na 1ª edição, em 2015, o 
projeto contou com aproxima-
damente 90 pessoas e ocorreu 
para celebrar os 50 anos da 
Apae. No ano passado, a festa 
reuniu cerca de 500 participan-
tes.

A Balada Inclusiva também 
contemplou as atividades da Se-
mana Municipal de Conscienti-
zação do Autismo e teve apoio 
da Associação de Pais e Ami-
gos do Autista de Santa Maria 
- Autismo&Amor. Empresas lo-
cais também contribuíram com 
lanches, bebidas e decoração.

Balada Inclusiva 
reuniu cerca de 
600 pessoas em 
sua 3ª edição, 
proporcionando 
novas emoções


